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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 17/2019 

  

Assunto: Análise do estudo ‘Avaliação do potencial de contaminação das lagoas 

Juparanã e Nova – análise crítica dos registros históricos de monitoramento de 

qualidade de água e sedimentos’, em atendimento ao TR das lagoas do Estado do 

Espírito Santo afetadas pelo rompimento da Barragem de Fundão. 

  

1. INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

Com o objetivo de evitar o contato da pluma de rejeitos transportada pelo rio Doce 

após o rompimento de barragem de Fundão com o complexo lacustre do baixo Doce, a 

Prefeitura de Linhares e os moradores da região, com o apoio da Samarco, construíram, 

de forma emergencial, barramentos para proteger algumas lagoas do Município do 

contato do rio Doce com rejeito de minério. Alguns destes barramentos foram reforçados 

(sem critérios técnicos) quando o nível de água do rio Doce subiu no período de cheia 

ocorrido no final de janeiro de 2016. 

Apesar da tentativa de impedir que os rejeitos adentrassem nas lagoas, alguns 

corpos hídricos foram contaminados com as cheias de janeiro de 2016 (lagoas Nova, 

Monsarás, Areal e Pandolfi). A partir deste evento, estas lagoas passaram a ser 

monitoradas pelo IEMA e pela Samarco, através de um Auto de Intimação do IEMA, e a 

partir de agosto de 2017, pelo Programa de Monitoramento Quali-Quantitativo 

Sistemático (PMQQS), em cumprimento a Cláusula 177 do Termo de Transação de 

Ajuste de Conduta (TTAC). Também passaram a ser monitoradas no âmbito do PMQQS 

duas outras lagoas, que sofrem impactos indiretos, sendo elas a lagoa Juparanã e a 

lagoa do Limão. 

Com o intuito de unir esforços no tocante à análise de alternativas e de 

documentos referentes aos barramentos e as lagoas do baixo Doce, um Grupo de 

Trabalho foi criado envolvendo os órgãos estaduais capixabas: AGERH, IDAF e IEMA. 

Este grupo elaborou um Termo de Referência (TR) que estabeleceu as diretrizes e 

informações mínimas necessárias para elaboração de estudos orientadores na tomada 

de decisão. Este TR foi apresentado no âmbito da Ação Civil Pública (ACP), que está em 

andamento no município de Linhares, em dezembro de 2016. 

Em setembro de 2017 foi realizada vistoria na região por técnicos do IEMA, IDAF, 

IBAMA e Prefeitura Municipal de Linhares (PML). Foi elaborado relatório de vistoria, 

sendo que o IBAMA intimou a Samarco a apresentar além dos laudos de estabilidade os 

estudos em cumprimento ao TR elaborado no âmbito da ACP. Desde então, a Fundação 

Renova vem apresentando nas reuniões da CT-GRSA os itens solicitados e os 

encaminhamentos realizados. 
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Em maio de 2018, na 26ª Reunião Ordinária do CIF foi criado o GT-Baixo Rio 

Doce, grupo técnico para acompanhamento e análise dos estudos da região, sob 

coordenação da CT-GRSA. Este GT foi criado pela Deliberação CIF n.°164, embasado 

na Nota Técnica n.°006-2018 GTECAD/Águas Interiores. 

Em cumprimento ao Termo de Referência, a Fundação Renova protocolou na CT-

GRSA os Relatórios Técnicos, a análise destes estudos gerou a Nota Técnica CT-GRSA 

07/2018 que apontou inconsistências e concluiu que os estudos entregues não 

atenderam em completo as solicitações do TR, solicitou a complementação e fixou 

prazos para entregas de cada produto. 

Em 09 de maio de 2019 a Fundação Renova protocolou na CT-GRSA o estudo 

em atendimento a requisição 01: “Reapresentar análise da qualidade da água no Baixo 

Doce e nas lagoas em questão, considerando os dados validados do PMQQS, dados 

históricos do IEMA e outras referências bibliográficas”, que após análise gerou a Nota 

Técnica CT-GRSA nº 07/2019 indicando correções a serem feitas no referido estudo. 

Após a apresentação e aprovação da NT 07/2019 – GRSA, a Fundação Renova 

solicitou uma reunião de alinhamento com a CT-GRSA para esclarecimentos, tanto do 

conteúdo da nota técnica como os pontos de dúvidas da equipe de análise. 

Após os esclarecimentos foram protocolado na CT-GRSA, no dia 31 de Julho de 

2019, os estudos em atendimento ao solicitado na NT CT-GRSA 07/2018. Desta maneira, 

a presente Nota Técnica tem o objetivo de apresentar à análise do Relatório Técnico 

“Análise crítica dos registros históricos de monitoramento de qualidade de água, 

sedimentos” em atendimento a requisição 01 da referida nota técnica. 

 

2.    ANÁLISE 

A análise do estudo apresentado tem como objetivo central avaliar se as 

recomendações elencadas na Nota Técnica 07/2019 foram atendidas na revisão do 

relatório técnico de “Análise crítica dos registros históricos de monitoramento de 

qualidade de água, sedimentos” entregues inicialmente em 09 de Maio de 2019. 

     2.1. Análise do conteúdo técnico apresentado 

Uma vez que o estudo busca atender as solicitações da CT-GRSA elencadas na NT 

07/2019 – GRSA a análise do relatório de revisão se pautou, basicamente, no 

atendimento das requisições e/ou orientações indicadas. 

Como citado na NT 07/2019 – GRSA, o Termo de Referência proposto, no ano de 2016, 

não tem como objetivos a análise da capacidade de tratamento das ETAs, além de que 

esse não é o único uso das lagoas analisadas. Sendo assim, conforme orientação da NT 

07/2019 – GRSA recomenda-se que o ponto seja remetido à Câmara Técnica de 
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Segurança Hídrica e Qualidade da Água, para avaliação e posicionamento sobre o 

assunto. 

Quanto à qualidade da água as solicitações foram atendidas, com a exceção do item „J‟, 

pois, de acordo com o texto, o entendimento é de que os dados do IGAM passam por 

validação do CIF, porém, como relatado na NT 07/2019 – GRSA, “os dados do IGAM não 

são submetidos à validação do CIF”. 

A inclusão dos dados de Material Particulado em Suspensão foi precisa, porém é 

necessária uma maior discussão dos dados, acompanhado de uma análise crítica, com 

integração das alterações de alguns parâmetros nos trechos do baixo doce, e não 

somente limitar-se a apresentação de valores. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS 

De acordo com o exposto recomenda-se pela aprovação do estudo revisado 

apresentado, referente à qualidade de água e sedimento do baixo rio Doce e das lagoas 

Nova e Juparanã, devido ao atendimento da NT 07-2019 CT-GRSA. 

Os dados poderão ser utilizados como input para a modelagem hidrodinâmica e, 

consequentemente, a percepção do impacto do rio Doce nos corpos hídricos lênticos do 

Baixo Doce.  

Vitória, 08 de outubro de 2019. 

Equipe Técnica responsável pela elaboração da Nota Técnica: 

 Adelino Ribeiro Neto (IEMA/ES); 

 Andyara Duarte (AGERH/ES); 

 Emília Brito (IEMA/ES); 

 Jamara Silva (SEMAM/PML-Linhares/ES) 

 Paulo Marcio Alves De Oliveira (IEMA/ES); 

 Renato Miranda (IBAMA/ES); 

 Thales Altoé (IEMA/ES). 
 
Nota Técnica aprovada em 08/10/2019 

 
 
 
Thales Del Puppo Altoé 
2º Suplente da Coordenação da CT GRSA 
 

Nota Técnica validada na 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 

Lista de Presença em anexo. 
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Anexo I: Lista de Presença da 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 
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Anexo II: Lista de Presença da 4a Reunião Ordinária do GT Baixo Doce 
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